
 

Esporte de Alto Rendimento  
Atualizado em setembro de 2020 

A Secretaria Nacional de Esporte de Alto Rendimento (SNEAR) é 

responsável pelas iniciativas de desenvolvimento do esporte de alto 

rendimento. Atua conjuntamente com os Comitês Olímpico do Brasil 

(COB), Paralímpico Brasileiro (CPB) e Brasileiro de Clubes (CBC).  

 

 

 

 

 

 

No Plano Estratégico do Ministério há um objetivo estratégico exclusivo 

para melhorar o desempenho esportivo do Brasil, com metas para ampliar 

o número de atletas atendidos pelo programa Bolsa Atleta, implantar e 

modernizar os Centros de Treinamento e Pesquisas para o alto rendimento 

e ampliar a formação de atletas na base do esporte de alto rendimento. 

 

No PPA 2020-2023, o tema de alto rendimento está no Programa 5026 - 

Esporte, tendo como fonte de recursos em 2020 os valores provenientes 

do Orçamento Geral da União no montante R$ 103.370.325. Até setembro 

de 2020, foram empenhados R$ 88.378.026,00, distribuídos nas seguintes 

programações  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
Principais Programas e Projetos 

- Programa Bolsa Atleta e Bolsa Pódio: o Governo Federal mantém, desde 

2005, um dos maiores programas de patrocínio individual a atletas no 

mundo. O beneficiário é o atleta de 

rendimento que obtém resultado 

válido em competições nacionais e 

internacionais em sua modalidade. 

 

Em 2020, mesmo com a paralização dos calendários de competições em 

decorrência da pandemia do Coronavírus, o Bolsa Atleta manteve o apoio 

aos 6.357 contemplados no edital de 2019, para que o suporte à 

preparação dos atletas não fosse interrompido. 

 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Recebem o benefício 122 atletas de modalidades olímpicas e 171 de 

modalidades paralímpicas, sendo que 32,7% foram contemplados no nível 

de bolsa mais alto, voltada aos atletas classificados entre os três primeiros 

colocados no ranking mundial de suas respectivas modalidades. 

 

No ciclo de preparação para os Jogos de Tóquio, entre 2017 e 2020, foram 

distribuídas 854 bolsas da categoria Pódio para 450 atletas, de 45 

modalidades diferentes, oriundos de todas as regiões do país. 

 

- Suporte ao atleta: além de promover o Programa Bolsa Atleta, também 

estão sendo realizadas parcerias com as entidades que compõem o Sistema 

Brasileiro do Desporto (art. nº 13 da Lei nº 9.615, de 24 de março de 1998) 

e entidades da Administração Pública direta ou indireta de qualquer esfera 

de governo, com o objetivo de oferecer maior suporte ao atleta. Estas 

parcerias são firmadas por meio de convênios, termos de fomento, termos 

de execução descentralizada, contratos de repasse e termos de 

compromisso, tendo como o público alvo os atletas da base ao alto 

rendimento e profissionais do esporte.  

 

- Acompanhamento de Obra: visando dar um suporte ao 

acompanhamento realizado pela Caixa Econômica Federal, foi designado 

uma equipe para melhoria da qualidade do andamento e conclusões dos 

contratos de repasse. 

 

- Estações Cidadania Esporte: o antigo Centro de Iniciação ao Esporte (CIE) 

constitui o maior projeto de legado de infraestrutura esportiva dos Jogos 

Rio 2016. Objetiva ampliar a oferta de infraestrutura de equipamento 

público esportivo qualificado, incentivando a iniciação esportiva em 

regiões de vulnerabilidade social das grandes cidades. Cada unidade pode 

ofertar até 13 modalidades olímpicas, 06 paralímpicas e 01 não olímpica.  

 

O Ministério também buscou orientar os novos gestores municipais por 

meio de diversas ações, dentre as quais destacam-se: avaliação de 

benchmarking, áudio conferências, portarias, dentre outros. Essas 

orientações foram voltadas para resultados, por isto, tiveram como foco a 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9615consol.htm


 
adequada gestão das obras e dos contratos públicos, visando fomentar a 

conclusão dos empreendimentos e a entrega para a comunidade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Resultados 

  

Em 2020 o país sofreu os impactos ocasionados pela pandemia relativa ao 

Coronavírus – COVID-19, que dentre outras áreas, afetou diretamente o 

cenário esportivo mundial. Apesar de todo transtorno sofrido pelo esporte, 

tais como o adiamento das Olimpíadas de Tóquio, suspensão de 

competições esportivas, perdas de patrocínios e impacto na economia 

esportiva, a SNEAR seguiu com suas ações, entendendo a importância de 

garantir o apoio aos nossos atletas neste cenário de crise mundial. Por meio 

do trabalho realizado foi possível atingir os seguintes resultados. 

 

Os resultados mencionados contribuíram para fortalecer o valor público da 

Secretaria Nacional de Esporte de Alto Rendimento que é “Gerar orgulho 

nacional a partir da performance do atleta brasileiro em competições, 

inspirando a prática esportiva, fomentando o desenvolvimento humano e 

econômico, bem como fortalecendo a imagem positiva do País”. 

 

 

Desafios e Perspectivas 

Visando retomar as ações do esporte de alto rendimento que preconiza 

potencializar os resultados esportivos, em especial, as Olímpiadas e 

Paraolimpíadas Tóquio 2021, a Secretaria Nacional de Esporte de Alto 

Rendimento vem implementando ações para desenvolver com prioridade 

a ampliação do Programa Bolsa Atleta, desenvolvimento do esporte de 

base do alto rendimento, fortalecimento das relações institucionais e 

investimento em inovações tecnológicas. Essas ações tem como foco o 

alcance dos seguintes desafios 

 

 

 

 


